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O presente trabalho integra o projeto de pesquisa “Políticas públicas, direito à cidade 

e processos migratórios contemporâneos –população em situação de rua em 

questão em Campos dos Goytacazes, RJ”. Objetiva-se refletir sobre os três maiores 

índices censitários apresentados no 1º Censo Nacional sobre população em 

situação de rua uma vez que os mesmos expressam as razões centrais para 

estarem no contexto da rua, articulando-os às principais recorrências identificadas 

na pesquisa sobre o perfil de suas demandas nos atendimentos realizados pelo 

Centro Pop – Centro de Referência Especializado para a População de Rua local 

assim como ao perfil das políticas sociais públicas destinadas a mesma. A 

dependência química ao álcool e a outras drogas; o desemprego; e os vínculos 

familiares rompidos e/ou fragilizados constam como as principais razões para se 

estabelecerem permanentemente ou circunstancialmente na rua. De modo geral, 

estes fatores, mesmo que em relação sequencial distinta, perpassam tanto o Censo 

nacional como os regionais e local, e, neste sentido, observa-se que não se trata de 

mera recorrência, mas sobretudo de amplas e complexas determinações 

relacionadas às históricas desigualdades sociais, políticas, econômicas e culturais 

daqueles que migram, cotidianamente, inter e intra regionalmente, o país, alterando 

o perfil sócio espacial das cidades brasileiras. Estudos e pesquisas em diversas 

áreas do conhecimento analisam e comprovam o aumento expressivo desses 

índices censitários, o que requer a adoção de medidas amplas e contínuas no 

âmbito de políticas públicas. 
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